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30 do século passado, Mussolini aparentava quase ser
parceiro igualitário de Hitler, no Eixo, tal como Assad,
agora, parece ser parceiro igualitário do Irão. A realidade
de então é como a realidade de agora; então, havia um
Fuehrer, agora, esse “Fuehrer” é o presidente iraniano
Ahmadinejad e a sua cabala de Mahdistas do fim dos
tempos. Na verdade, o Irão está a usar a Síria – tal como
a Alemanha usou a Itália – para facilitar os seus
movimentos estratégicos iniciais nos “anos 30”, para que
nos “anos 40” o Irão assuma a liderança. O apoio do Irão
à guerra ilógica e desnecessária do Hezbollah pode não ter
como objectivo disfarçar o problema nuclear iraniano,
mas puxar irremediavelmente a Síria para um abraço
abominável, tal como a Alemanha puxou a Itália para o
seu Eixo na Guerra Civil de Espanha. Além disso, a
aquisição para breve do Líbano, por parte da Divisão

Waffen SS do Irão (também conhecida como Hezbollah)
mais não é do que uma versão Xiita moderna da
Anschluss (também conhecida como violação) Nazi da
Áustria.

Em resumo, os elementos aparentemente díspares do
emergente Quarto Reich proporcionam uns aos outros um
eixo, defendem-se mutuamente como eixo e lutam uns
pelos outros como eixo integrado: portanto, são um eixo.
Só porque o Irão não disparou abertamente mísseis do seu
território contra Israel não significa que o seu
fornecimento de materiais, mão-de-obra e “assessores”
técnicos, bem como a sua “permissão” espiritual, não seja
o fundamento essencial e soberano da guerra aberta que o
Hezbollah declarou a Israel. Da mesma forma, só porque
o Irão não enviou soldados iranianos, em uniformes
iranianos, para o Iraque, para matar soldados americanos,

isso não quer dizer que não foi o
fornecimento logístico iraniano de
Dispositivos Explosivos Improvisados
letais, bem como o apoio monetário
e em mão-de-obra à insurreição
iraquiana como poder soberano, que
matou e mutilou centenas de
soldados dos EUA e que constituiu o
ponto-chave da destabilização do
Iraque. Essa guerra silenciosa mas
extremamente letal que o Irão trava
com os EUA no Iraque tem como
objectivo claramente definido levar
a uma derrota militar catastrófica
dos EUA no Iraque. É claro que os
esforços elementares maléficos do
Irão nas arenas de Gaza, do Líbano
e do Iraque não são actos isolados,
mas uma guerra com objectivos,
integrada e com um enfoque, tendo
como intenção específica a
destruição dos interesses militares e
estratégicos dos EUA no Golfo
Pérsico e no Mundo.

Como importante diversão, a
ameaça bélica de Saddam apenas
mascarou o perigo paralelo,
verdadeiro e muito maior, de um
Irão islamo-nazi que incubava em
silêncio, alimentado pela tecnologia
nuclear russa em troca de
transferências de dinheiro. A
Rússia, em 1940, vendeu o petróleo
essencial para a máquina de
Blitzkrieg inicial de Hitler contra a
França e a Inglaterra. Por sorte, a
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